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f .  I
E vos digo a verdade, porque menaÕ credes? Diz hoje Chriftojesv
verdadcitoPrègador das VGrdades,quíyx:ndo-fc roagoadatr éte da du­
reza, & rebeldia Judaica} & reprendendo, ou também queyxando-íc 
(talvez que com mayot magoa da pouca fé que !hc guardamos os fet?s 
fiey.tMupo Altos 3 & muytopoderofosPríncipes Senhores Dcmancyra q
que temos no Evangciho}& no noíToThen3a,hüa reprenfam queyxo  ̂

fa,dada pelo F)*ho de Deos antigamente aô (tu ingrato povo,& repetida hoje 
contra nos que nos chamamos fèus íicy?,naQ fey íc igual mee te, ou !è rrayj 
fiindâ ingratos. A fíim expufeum as palavras do piefente texto,ou i-tllm nolas 
accõmodáram grandes Padres:Origines,Sanío Agoftinho,S.Cregotic5 & ou­
tro:; muytos.Efta repreníam poys,ou çfta queyxa,no íentido,ou na parte que 
nos toca,ha ríe ícr a matéria do Scrmam.Do qua! quiíèra cu rtos hĉ íè hoje por 

'•cxn̂ ô dfgo oemtndarmonos (que naÕ cofinmo defejaroque ílyq naõ 
ney ck *.onfegutr)mas ao menos o cõvsncermoncSoTão poucas íàm espera- 
qas que daõ de melhoramento oz h?bitcs humanos deprava des,que pòdr hü 
t regador,ainda dos degra ide;& djfteiente eípirito^darie por muyto latiiícy-
to,f« convencer cs cntínd.mentos;pcfto que nr6 emende R2ds sj vontades. 
Naõ pretendo Chriitaõs emendar hoje,na5 pretendo dobrar vo fias vontades, 
Não me vem ao peníârnçnroPnem por im»gin2çaõ,que hsjaõ de poder as mi- 
. 25 palavras divertírves de vcílos diverti-mentcf.. O q tátos Sermceni n sy i 

doquentgsao quç tantej Piògadoics de tnayor exêplo não fazcn^como po-
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f- a éu proraéttermoFG que intento unicamete,8co que sò hey de trattat de 
i vnfcg nr he que acabe de renderfe hoje o noiD entendimento ás verdades de 
Jesv Ghrifto^Sc venhamos a entender quanto por noifa cu lp a^  quanto íem 
nenhuma razam nos ob(linamos,& enfurdecemos em noflos mundanos gor­
ros,em noflos defordenados intcotos.O Domingo das Verdades he chamado 
por Antono tiaíia eft; Domingo. Verdadeyramente que quando naõ fora 
obrigaçaõ noffa piégarvos íemprc verdades,que acè o ritulo do dia côdenar:a 
hoje o caíalas.Eu as naõ hey de calartpermitta Deosque asíâyba dizer.Mas 
porque o noílo Tnecna f? dirige mais a convencer a rebeldia,q aprovar a ver» 
dadé,fapponda como infaliivel a verdade do Prégador.Si v e r i ta tm  in­
quirindo o porque da inflexibilidade dos ouvint creditai faremos
poi ajudar a eíte intento o Sermam.Suppondo paraiilo muytas vetdades,que 
nefta Qjarefma tendes ouvido aos Pregadores,mays qne bem provadas,ÔC 
inquirindo eípecialmeme agora os porquês,& as razoens de vofia cbftinaçam. 
Donde naíèerà1,que fuppofto aDominga tem o titulo das daremos ao
Sermam outro titulo,fem que por iflo íe encontrem.Será o Sermão dos Porquês, 
E fique advertido daqui o auditorio em tres cotizas.A piirreyra,que hey de 
emendar hoje adilaçam qae aqui fiz os dias atraz, porq naõ hey de exceder 
da minha hora.Mas rr.eíTam-ma com confciencia.A Üjrgunda,r * 1 ■* hoje
diade futilszasjfenam de verdades. A cerceyra, que nam efpeiuu vei. spo-
liricas/enaõ só verdades Catholicas.Paraas políticas baftelhe todoefll Palacio; 
eftes quatro palmos de Púlpito fizeraõ-fe para eftroutras verdades. Deos, que 
aqui nosâjuntou hoje,a tratar,8c ou vir íua doutrinamos illuftre osentendi- 
mcntôs,& nos difponha os coraçoenscorn a fuagraça.Roguemos lho alfim^ 
mediante a intercediam da Virgem Santiilim3e AVE MARIA,

S t n r i t a t m d k e  vobh3quaie non crcditis
f .  II.

QUE fempre Chrifto nos diga,6c nos enfine verdades.Ac qu, '  mudo ..os 
engane,& nos diga fempre mintiras;nam he nada de admirar. Iflo he fer 
mundo,ou íèr Chrifto.Mas que fendo ifto affim, 8c conhecendo o nos por ra­

tas expcriencias,2inda creamos ao tnundò.Ôc naõ crearcôs a Chrifto j Grana,, 
razaõ de queyxa íua,grande força de ccgueyra nofla.E que ifto aílim feja,que 
grangee em nes mayor credito o mundo com íuas mintira?,que Chrifto r i* 
as íuas verdades,o noílo thema o fuppoem;roas eu o provarty. Poiq. u„ „io cg 
a nofla fé,ou a noífa pr efunçaõ o intente contradizer, que temos que reípcn- 
deranoftas obrasrE íe(como Santiago enfina)er ,iífó havendo obrar bé,naõ 
ha fé viva, F i d e s f i n e  openbusinortua efa&cem nós o obrar mal he taõ continuo;bé
íe fegue(3c ainda maJja juftificada razaõ,cõ que hoje fe queyxa de nos noílo 
Deoájapplicando^nos por bocca de fua Igreja,o que lá em outro tempo ao po­
vo \r\Vu\:Quarenon crednis?j;r/j/?Porque me naõ credes a riiim?Senhor, & naõ
vos cré quem vos confdía.?NaoKque quem obra malanaõcrè bem*
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Q uizo  Demõntô que Hevá peccafle;5c para o co eguirjtratou^dc Ihs r 
ter na cabeça,que Deos a tinha enganado na prohibiçaõ do pomo 
tnoriem m r.fá t enun "Deus quod in quocumque die oiult n ^ ,
&  eritisficut Dij.Hevafdiz o Demonio) fabcy que Deos enganouvos.Prohrhin- 
vos o pomo,para vos impedir a Di vindade.E a que fim.on para que (e empe­
nha tanto o Demonio em perluadir a Heva que Deos a tem enganado,fe o leu 
Intento todo fe vem sò a refolver em que Heva coma do pomo?Porque para 
Heva comer do pomo,havia de çrer ptimeyro q Deos a tinha enganado.Co- 
mo o comer aqui era peccar,entendeu certiifimamentc o Demonio,que íe em 
Heva naõ faltaíTc a fé,waõ íe havia de deliberar era comer.Verdadeyramente 
Chriftáos,que devemos de pcrfuadirnos q Deos que nos traz enganador. De­
vemos de duvidar fè ha Juizo,devemos de preíumir que naõ ha Cec,dcvemos 
de imaginar que naõ ha inferno:finalmente devemos de crer que naõ ha ou­
tra vida mays que efta, que naõ ha prsmio,quc naõ ha caftigo,que naõ ha ba- 
lança;Sc nem íêy íe cremos que ha morte.Segundo o que obramos, iíto deve 
fero que cremos.Ao mefmo paflo que Heva fcy dando ouvidos à tentaçaõ 
do Demonio,foy faltando na fé de 'D to s  dizia 
in  mediopâradifiipucepit nobis Dem nè comedcvemus :rd forte  m m m u u  Do fruytoda 
arvr no meyo do parailo(djz Hev2)mandouncs Deos que naõ co­
mei. talvez,íe o comermos,que morramos. Ha

.tal dizer.f Se Deos havia dito,que tanto q comeífe daquelle fruy to, havia logo 
1 ogo de morrer,/» quocumque die comederts comopoem Heva em
queftáao h-ver de moirer,lecomeífc? ffirma Deos que ha de morrer,come- 
d ú,Alorieris-}$cHeva diz,que poderá fer lNeMas quem aííim havia dc fer 
temcraría,aííjm bavia de fer infie!.Duvidou primeyro nâ fé,para faltar depeys 
ao preceyt >:que naõ ha defprezai preteytos,fem haver tibezas na fé.

Ifto aííim íúppofto,& confirmado,naõ negareys já,nem pedereys negar a 
juftificada razaõíCom que Chrifto noífo falvador fahe a qucyxarfe hoje, a vo- 
5.-s de íua I ^|a,naõ só de noífos coftumes5& fuas offenf s;mas muyto prín- 
cipalmente de noífa,ou tibia,ou perdida fésufcndo para comnofco daquellas 
mefinias palavras,de que ufou ja algu hora contra a perfídia Judaica.íi 
dteo vobis[txclama poys a Igreja Catholica,em nome de Chrifto jcsv?)$í m i- 

ta tem  dko quare m n  credittsnubt? S t  vos digo a verdade,íè vos enfino o caminho
d? (alvaç*õpSí fe fóra difto que vos enfino,tudo mays he hõa mera mintira^ ÕC 
ht. ..oumiUo ciigznO iQ ttarenoncredttism ib t?Porque me naõ credes a mirnlPor-
quecontiuuays em volíbs enganos? Porque vosdeyxays levar de mentiras? 
Forque naõ abris os olL-^Porque naõ confiderays vollbs perigos? Porq vos 
naõ arrependcys?Porque vos m õ  emendays?Porque naõ credes? A efta 
pergunta,ou a eíla taõ arrezoada queyxa de noífo Deos,folgára eu quealgíí 
de vós quizefíe hoje refponder por mim:ou ao menos,que foif ys todos para 
caía ,8 c que vos pufeífeys a cuydar na repelia.Mas como efta cafta de concey- 
tos naõ í:ja couza,que fc coftumc levar para cafa,Ôc né algum de vós ms haja
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V \ \ f \  de terponder;íícnme fendo prècsfo dir fatisfaçaõ á péígiihtajpcRo qüé ã 
naó darcy nunca á queyxa.

Primeyramentc a multidão de culpa?,em que c?da dia, & cada hora cahi- 
mos com tanta facilidade^ que como vos tenho mcílrado.argue em nós taõ 
pouca féjpòde proceder de hum,ou dc rruytos principios.E reduzindo a hum 
numero certo,& principal todos os que fe me rcpreícntaq poilivcy^ ;cho em 
boa Thcologia,que pode á fer hum dc tres. A fab r, Ou malícia da nofía von- 
tadtrou ignorância do noíTo cntendimento.ou defemparo de Dcc-s. Hc a no Ha 
Vida.em quanto nefted*fterr< ,hüa p* reune, &. diiti ruhoíà jornada,hum cami­
nho efeuto & íu:'cd&vo,que vamos fazédo to os,ou que todos devemes fa­
zer,dclle mundo debayx para aqueMe mundo décima. Para que fenaõ erre, 
ou para que íenaõimpoííibifsc efte caminho,hc neceffario Deos quealurniej 
hc neceííario entendimento,que governe,he ncceííario vontade,que caminhe. 
Se Deos naó alumía.perde-íê a jornada por falta de luz: fe o en endimeto naõ 
govern3,pcrde-íea jornada por falta dc guia:fc avontade naõ caminha, ou fê 
caminha as ávefias,psrde-íc a jornada por falta dos paííos. Dc modo que de 
qualquer deftas tres partes,ou da parte de Dsos,ou da pzrte do entendirréro, 
ou da parte da vontade,íe nos póde oecaíionar a perdiçaõ.Iíto aíTim conhecido 
& fuppofto,vamos com o noíTo thema por todas eíhs tres partes, r*« nnaes íê
dividirá o Ser n*m,buícando,& inquirindo a verdadeyra caulâ i.v,; erros: 
por vsrf quando mays naó feja)fe podemos achar repofta boa,que íirva de <ã- 
tisfaçaõ ao parque do £vangslho3ou inventar algü^que nos íirva anos dgdd; 
culpa, Porque k  nòs a temos,que nos valhafl

§. III.

E Por que naó pareça que favorecemos hoje a caufa de Deos com algúade- 
íigMaldade.feja Deoso primeyro ouvido,& o primeyro perguntado: SC 

da fua razaõ ou fecnrazao vòs meímos íèreys os Juízes.ISkni pareça novidade, 
que o íbberano, & Omnipotente Senhor do Univerfo entre h^e com fcai 
raefmas criatuias em juizo contédofo:poys ja pelo Profeta Ifaias k  oífereceu 
& fe convidou elle mefmo para femcihante joizoj a fim de que íe averiguaífe, 
fk  refoiv£Ífc,f? por culpa fua,ou íè sò por culpa nofia,acontecia no mundo cila 
perdição d ialmas nó lamentável,criando-as elle a todas,& aííiíliudolhe com 
taõ grande a m o «•: M une e <go habitat o tes Jeru filem, &  judie ate &
vineam meam, Quid ejl quod debui u ltra  facerevinea Homens  ̂diz

Deos) de vós mvimos faço juizes. Apontayme álgüa coufa neceíTaria em cr- 
de a voífi fdvaçió.em que eu faleaífc. Aílim o uifle D.os por Ifaias entaõ, & 
aíli'n nolo t ia dizendo hoje.E ja que elie nos da licença para inquirirmos de 
fua raz;ó,St julgirmos dc faa juftiç3,vamolo fazendo aífim;8£ vejamos íe de 
algú? manryra eftà por pattede Deos,ou procede de culpa fus,eUa inflexibi- 
Iidrde nolfjjcíle may? que eícandalofo procedimento humano.

E quanto à primeyra viíh,parece que naõ deixaô de d^ícubriríe indícios,de
qus
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qúe Dsos nos nao ?juda nem sf íle com aqtiellâ grãçs, 5c auxilies,d heol 
gado a nos dar.E f: itlo aílim he,como parécc,legicima defeulpa teremos na- 
quelle ultimo dia de noíía vida,quando viermos a contas,& grande fatisfeçad 
temos hoje p zradar á pergunta do Evangelho.Porquc ncíla fuppoí?çaõ0 refe 
ponderemos muy bermSenhor.naõ fizemos caio de vós,nem tíe voíía doutii- 
nsjtiaõ demos cr.dico a voílas verdades, nem obedecemos a voííos preceyrcF, 

■rqus vós nos naõ álumiaffes, c ipoi q vòs nos deíemparaftes.Iflo he na íup- 
'.içaõ de que Deos nos falta com os suxiiios neceílarios.E que cíics auxilies 
faltem,parca (como jst diziajque o podemos provar cô grandes indícios. 

/ '  ique fe hum homé,áe mediano entendimento quefeja, íèpuíer a confide- 
rarnos defconcertos dcífe mundo,fe levantar hum pouco ò peníàaiemo.pon- 
do-íe como de lugar mays alto,a medir,& notar devagar o que neffe mundo 
vayjeu tenho por couza ícm duvida.que fe lhe poderá tepreícntar n.uy to fa­
cilmente,que De os fe tem defcuydado d2 difpoíjçaõ.õc governo delíc, como 
ja pela mefrna caufa íe lhe repreientou a alguns Fiiofofcs. fc fenaõ dizeyme* 
For ventura o cftado,em que hoje vemos aquaíi todos os Eíiados da Chnfhn- 
dade,naõ noseliádando occafisóa preíumir,& a recear,que poíía proceder dc
hum deíempafo de Dcos,6c cífe grãdiílitiK>?Naõ ves parece hum grandifiimo 
de/jsmn*1"' 4* D«os aquelle nenhum temor nem limite,com que vemos hoje 
ir crsct % -... jue podem crccçr)a$ maldade3,os infi3Ícos,as abominaçoens, 
eis excéüv^io pcucc,ou nenhum rcípeyto ao divino,o ehudo & incrível afiec- 
to no profanoios enganos,as traiçoens,as perndissjci mil couzas outras, que 
cu naõ polía dizer,nem me convem individuarüíío tudo, & o mays que uto 
tudo,que todos vemos,6í todos cevemos chorar,naõ ves eítà là no juízo cau- 
íando hüa imsginaçaõ,de que parece que Deos noíío Senhor ha fechado feus 
olhos a noífas vidasreomo deyxsndo-nos entre as meímas efeuras trevas de 
noííos peccadcSjpor naõ ver luas ofícnlas,luas afrontas,& fu as injurias/

Diz S.Lucas,queâqueiles miniífros da maldade,que tinhaõ prezo a Chiifto 
cm caíà do Prii^ipe dos Sacerdotes,o ccmeçãraõa afrontar,& injuriar grave- 
menteds obras,& de p z h y t a s J  liuíltbani et c tdcn tes.D iz mays, qi e lhe taparam
os olhos, Sc lhe forac dando de bofetadas. vclavemnt tum> &p>nuticbatufucw

ijiti»E porque ha Chriífo de permittir,quando ihe eftaõ daodo bofetadas,quá- 
do o eftaõ injuriando,& zombando,que lhe tapem os olhos? Ah heys:cudo vé 
D eos.ôc nem pòde dcyxar dc ver rudo.Mss quando asnoflas cemazias che- 
gsõ àquelk íxtrerr»o,õc limite,em que parece que naõ sócahimes por fracos, 
ferrão que íem pejo nem temor chegamos a zombar do propiio Decs,j 
bant eijquando a noíía malícia chega com feus exceíTos &. ddãcates a perda io­
do o rcípeyto ao rodo de Chriíio Jesvs,& a fu a divina prefença , 
fiteiem ejui)Conc Deos hu véo a feus olhos,como que ícnaô atrcveíTc " vemos 
táo atrevidos, E t voUverunt eum.Eíe <> retirar de nòs cs feus olhos, he !uia de- 
mõílraqaõ evidente de nos haver dekmparado, como clie meimo explica pe­
lo Profeta 1 feias, txmidmtnmm ts  a m t a w  rc/d,vé-
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d j nós,Sc contíderando bem o exceffívo de noflas maldades, porque naõerv* 
traremos cm penfamentos dc que Dcos nos tem deícm parado/

Porém deíb doutrina,que cm algum íèntido hc certa4ou pode fer por nof- 
fos p:ccaios}parece que fe nos origina hum argumento bem forçofo,em ordé 
a defender a no li a caufa.Porque fe Deos no* defempara, ou nos tem deíêmpa- 
raiojbeno parece que não da noíTa parte,fenão da íua}eítâ a caufa total da noí- 
ía ruiua.E vamolo vendo.Pergunto,ou pergunta hoje ChriftOjHomenSjpo» 
que p zcca y  s? Qjure?Refpondo. Porque Deos nosnaõaííifte cõ feusauxih
(Indo nafuopoliçáo cm que vamos.)Porque náo obrays como deveysfc# 
Porque Deos nolo naõ infpira.Porquecahis com tanta repetição,Sc tal prect- 
picio?QM-ín??Porq Deos nos não tem mão.Porq vos náo levantays dcpoys de 
cahidos? ̂ «rr^Porq Deos nos não ajuda.Porq andays táo cegos,Sc táo perdi­
dos? Qwpr^Porq Deos oos náo alumia.Porq corrcys a voíía perdição com tãta 
preffi?Porq vos obftinays tão infenfíveysí^wre? Porq Deos nos desépara. Fi- 
nalmentc o defemparo de Deos he todo o porq dos Porquesi & hüa exceilente 
laziõ para a nolla defcargaifc he q elle he tal, como nos terâ parecido atequi.

Chnftaofjgrandillima delgraça fora a noflã,íc iftoallim íora.Mas náo (ey íè 
he ainda delgraça mayor,que não íendo nós defemparadosde Deos,o pareça­
mos tanto em noílas obrar.E porque he ja tépo de acodir pela ye-^de, & ü . 
vrar de toda a caiu mui a a alta Sc íempre mifericordiofa Pro»,ucuv ae noíío 
Deosjdpecialmente para comnofco,Sc examinemos bem efte pontojee perce* 
beremos talvez o que Chrífto noíTo Salvador quer que percebamos huje: que 
vem a íer o conhecimento de fuas verdades,Sc o deíengano de nolíos enganos. 
^Vejamos para Üío o thema.

S t  ver it At em dicorfuare noncm/h«?Porque na5credcs(diz Chrifto)íe vos digo 
a yerdadelSe vola digo por demonftração,expõem o Cardeal Toledo, duo  
v e n u te m c w n  tpjius verita tis demonftrationeiou como S.Cypriano verteu 
ttm p A lh n  dico,Se vosd<go a verdade clara.O grande confufaõ para nós,Gatho- 
licoslDe maneyra que faz Chrifto diftinçáo dc verdade a verdade: ou de ver­
dade a verdade clara. Ver tt atem pa làm .E  quânto ifto íèja para ponderar,ide-o ve­
do.Sempre Deos fala verdade: mas de dous modos:verdadc clara, Sc verdade 
eícura. A ós Judeos ingratos falou Deos a verdade dara,porque lhe declarou o 
teu Teftamento Sc os feus precíytos.Aífim também a nos os Chriftaõs.Senaô 
que com excelfo 8c ventagem de nolía fortuna,nos falou nos fala Deos cõ
a clareza do meyo dia;quc aífimchamou o Profeta Ifaias ao Teftamento No- 
vo.De forte que aos Hibreos,& ao povo Chriftaõ com exceflb aeiles, falou 
Deos a verdade clara.Naõ alüm ás outras gentes.Naõ aílim aos Turcos, nsõ 
aílim aos Gentios,naõ aílim a tanto mundo,quanto eílà vivendo cm trevasjSc 
a quem Deo?,pofto que ihe diga verdades,lhas eftá dizendo menos claras, ou 
mays eíc-uras.

Diz poys no prefente texro noíí> Deos.si non -
d u tsm iln]Que vem a valer o nicfmo,que íc diifa.Povo meu, a quem princi-
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paimente eteôlht,& per quem eif xfialmente defci do Ceô a efíe mudo: Qu, 
os Mouros,que os Turcos,que os Seitas,os Bar baios,os Gentios, íe tçfohaõ 
a me defpre2ar;quc me naó amem,que me ofiendaõ, que virão como quem 
faõ,deígraça he,& cegueyra fuatporèm de<eontarídhe-ha ao dar das contas, 
que naõ ouvirão a verdade clara.Mas vòsiVõs, que Toys criados 8z doutrina­
dos ao bafo da miuba Igrc)aíVós,a quem taõ patenteméte entreguey os meus 
íègredoSjOS meus preceytos,a minha fé, as minhas verdades! 
naõ me valefife tanto.para deyxar de me ver taõ offcndido ! Que naõ baftem 
tântos favores,para vos exprimentar menos ingratos! Mas apartemos nriys 
*fta verdade Cathoiica,para nofía confuíaõ;8í vejamos o que Dei s era obn- 
,ado a nos dar, &; o que nos deu.

O que Deos noííb Senhor era obrigado a nos dar em todo rigor falando) 
vem a fer o que vos direy.Em primeyro lugar he Deos noíío Senhor t brigado 
a dar a todos nós,& a qualquer homem,hum fuíli ciente conhecimento de que 
ha Deos,Ôcdeq haley deDeos.Em íegundo lugar,he obrigado tábeir. acõ- 
correr para todos com fuíhçieiitcs auxílios & infpiraçoens para que fe quiíeré, 
poííaõ faràfazer à fua ky,8c veneralo como a Senhor. Eyfaqui ao que Dsos 
eftâ obrigado,& a nada mays.Ifto fazaoTurco,ao Momo,ao judeu,ao Ido- 
latra,a Ea nòs?0,quem me dera agora o cfpiiito que me falta ! porque 
fe me reptefèuca fè o tivera,cue vos havia de confundir. Ide poièn) ouvindo 
com at.tençaõ:&: bafte a força da verdade,& a gravezada matéria,para que fi­
quem fupridos os defeytos do Pregador.

De maneyra que fendo Deos somente obrigado a nos afiifiir,.& 2 ís nos dar 
a conhecer da,forte que vos cxpliquey;podendo (fem n os fazei injuftiça) dei» 
xarnos lâ nafeer na Turquia,nos interiores da Afia,na barbaria da Affiica, eu 
da Aajcrica;podendo(licitarRcntejdifpor que n 5 criafiemes ôídoutrinafiemos 
entre mil tontitTes de Rabinos,entre feytas verunofas dc Herejcs, bebendo cõ 
o leyteentranhado na alma a aifeiçaõ a feus errcSjdifficultofa por efia caída de 
íê vir algum hora a perderjpodédofidjgojordenar a oberana providécia, íem 
niífo nos fazer aggravo cu femrazaõ que fofie o nefio nafçimentc, a no fia cri* 
çaõ,& os nefibs auXilios,aílim como faõ os auxílios,s ciiaçaõ.ôc o nalcime* 

.ode tantos;foy tal,&. taõ liberalmeme abundante para comnoíco a fuatni- 
lêiícordia,quç nos poz cm Portugal.Em Portugal onde a Yctihde Gatho ica3 
ôc o i"fpeiho puro da fè defde que íé conheceu atequí, naõ admití lu o menor 
argueyro.Em Portugaljonde fempre foy a virtude o reaver ti n bre do valor, 
& o melhor brazaõ daNobreza.Em Porrugafionde(quando Dccs queria (**- 
raÕ tantas as caias de exemplo,como agora as de prazer. Em Portugal; on.OC 
com admiraçaõ da modefiígmal fe achavadifferença (mas por diverfo modo 
d’agoraJenrre o Ecclcíkílico & o Secular,entre o icfigicío & o profano. Em 
Portugafidonde os Efirangeircs levavam íêrrpre para luas \ strks, naõ tantas 
drogas como hoje, mas melhores exemplos que agora:emperhando-íe n rys 
os noífos Mayoresnas materias.da admiraçaõ^que,nas conveniências do tra­
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.j.E  ts Pi>rtugalfín^m5íií:e;õaieâ1ém detan‘05 fbcatrièntos paliado! ] que 
podsm f:r aux=li :>3 eiS ncillimos para agora, tenios ainda hoje, ou hoje tnavs 
qu: em nnliu.n tempo,tantos & no contínuos 0$ Meftres,fos Doutores, os 
Pregadores,os Sacerdotes,asclauíuras,os Divinos offieios* as ceremonias, 03 
íacriticios,os Sacnmentos;& tudo o rcsays que pertence aíiim ao conhecimen­
to,& yofier.iç3Õ do verdadeiro Díos,como ao noíío remedio com tanta feli­
cidade & frequência, que podem cerque nos invejar, naõ digo ja cs Rcynos 
infi:ys,mas ainda os mays Cathoitcos,

li to aínm coníiderado Sc conhecido, como verdade tím  patente, vede võs 
agora,& dizeyme, íà temos ou podemos ter acçam de queyxa.E acabareys de 
alcançar a mztm tam iuftiíicada, cõ que a infinita paciência de noílobõ Dcos 
como vencida ja de no(Tas ingratidoens ,íàh« hoje com a noíTa ohftinaçam a 
perguntasjpedindo no‘(T« nam por efperar de nós emenda,por juílificatfc a fijl 
a razad,ou a caufa que tem o?,par a lhe fugir, & dcfprezalo.QíMrc non creditis 
Dayme cn homens a razam,porque vos reíolveysem dcyxarme; ou porque 
fiays mays do mundo,que de mi m. Quid paires m rne 
qiúaelongaverunt a  m e .Q jc  maldade,quc distavor, qüe íem razam acharam em

ita tem p .ilam }Cc voia tenho provado 
equ períuadindo com tantos auxílios; &£ faço da minha parte, naõsó o a que 
eftou obrigadojmas tanto mays do que devo:porque vos hey de ver ram per- 
didos.Si cao perdido o que cuifaífes?jQ«. í̂?Pc>rque?Sc achays em voífaconfci- 
encia, que vos eftou a dever alguma couza,rec«nfeemos as cota 
(ml/itm’?Qje couza hc clía, qne vos devia fazer,&: naõ ftz?Masah tr.cu Deos: 
Sc quem poderi seufar voiío pfocedimeto juftiilino,ou defeobrir o menor de- 
fsyto em voííss mifericordiasPNoff^Senhorjhe a culpa toda, nolía hea malí­
cia, noíTos fiõ os defey tos,noft'as fòrn sómente as faltas. AlIim. o cremos: aíiim 
o conft.'íTamc s, fc eíh jeo n fiílam hc baftante, para k  laber de certo a verdadeyra 
caufa de nolTos delittosj nam nos perguntays Senhor maes porquês. Porque 
fomos ingratos,& porque fomos perveríos, eyfahi o porque peccamos . Mas 
porque a queyxa hoje deChtifto, &  o  porque do Evangelho moftra eftarnos 
pedindo outra mays individual, & mays determinada rspofta; vamos profe- 
guindo,&: bufea do.a.

^  , N $ •
n p  Emos vifto,que não eftà dà parte de Deos a caufa de noíTos peccados por 

A nenhum titulo.Donde conlequentemsnte!- frgne.q on na noíTa vonta­
de,cn no nofto entendimento (como 30 principio explicamos) ou em ambos 
junta mente ha de c-hir a culpa toda.E quanto ao que fe rerrdênt.% parece fet 
o noilò entendimento o culpado principal.Vejamos o veritau
qutre non credittâSz ves digo verdade (diz Chriflo) porque naõ crede*,? De mà- 
ncira que nos dá em cuipa o Senhor a falta oujdsfèyto da fé, que pertence ao

enten»
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enten ^menco;f«?zendo-nos juniámentc cargo de nos dizer a verdade, queòo- 
je&o do entendimento também, & só lhe toca. Donde parece que fe pòde iri- 
fcrir,que uaò da noiTa vontade,mas do nofíb entendimento fe nos origina o 
danno todo.AlIim parece:Sc ao menos em grande parte,affim he,Porque íe hú 
homem entrara em fí,íè começara a abrir os olhos, 8c fe tivera ou íoubera ter 
juizo para medir bem Sc ponderaros cotidianos perigos de fua vida, os enre­
dos de fua coníciencia,as contingências da falvaçam,a iafallíbílidade do caftigo; 
fc tivera em tantos annos hua sò hora qfoiTe, de vsrdadeyro 8c efficaz conhe­
cimento de íi,& ds fuas acçoen?;he ícm duvida, que logo era fua vidaíe ha­
viam de enxergar as mudanças.Os exemplos fara aqui a melhor prova. E íà- 
jam de Principes,quc fam os mays efficazes.

Peccou Cahiro,Príncipemorgado do mundo . tirando* vida a feuirtram 
niays moço Abel.Peccou David Príncipe de Israel , tirando também a yida a 
ícu muytoieai vaífalo UriaíiSc com circunftancias, que af.am gravemente o 
deliteo. Nam quero comparar o peccado de hum com o peccado do outre: 
mas o que he certo,que ambos foram homicídios,ambos graviiíimos, 8c dos 
mays efçandalofos que ha vifto o mundo. He poys muyto digno de reparo, 
ainda de admiraçam odivetíiffirao fim deftes Príncipes. David eirãdado5Ca- 
him obíh nado; David penitéte,Cahim fugitivo:David perdoado,Cahim anal- 
diçoado:Davidíanto,Cahim prefeito: David no Ceo,Cahim no Inferno. Va­
lha- me.DeosE donde a David a emenda, donde a obftinaçam a Cahim.Don­
de a David a ventura,donde a Cshim a mcfins?Eu o direy. David cahiu como 
homem mas loube coníiderar como homem. Cahim pelo contrario . Cahim 
cahiu como bruto,Sc ouveíe dcpoys como bruto,O cahir(abfolutaméte falan- 
do)he dos homens,porque íomos terra:e nrm coníiderar a queda,né antes ne 
depoys de dada,he de brutos que naõ tem jm ;o.Vede agora a Cahim em tudo 
brutojSc vede a David em tude homem. Cabe David: mas como homem por 
hua irteor-nderaçam cafaabA ccid if u tfurgeret m u íte re m .V zà z-o  po­
rem logo coníiderando na queda corno homem : ‘J  eccatum  
f e w p e r .T íu h o  fempre de fronte de mim o meu peccado (dizia David): fempre 
o trago diante dos olhos. Contra me,E tanto nos olhos o trouxe fempre, que ja 
mays em qoanto viveudè lhe enxugaram os olho tu u m

rigabamiPotummeum cum fie tu  m ifcebanuE yfaqu i David,como hcmem.fificcador; 
& fcyfsqui David peccador,mas como homem racional. Porque fc fe pertur- 
bou,fe ctrou,foy hum acafoj Accidit:E para coníiderar & remediar elTc scafc,' 
achou qu« era neceflario hum lempre ^Cmttíi f t m p e i , A queda by ha re­
pente as I;grimas,& a coníideraçam toda a vida,Pelo contrário Cahim Cahiu 
& nam coníiderou.Bruro no que fez,mays bruto no que dcyxou de fazer 
bruto d* ante?,Sc pior que bruto depeys.

Quando Cahim andava natentaçaô,diílè lhe Deos deíb forte.C«w 
fa ties t u d k  depoys da executo, depeys de tirar a vida a Abg^petgyntandalbg 
Deos por eile.uí* eliAbçlfram ^wfrefpondcu Cihiin,que nam fahia
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* «míS ãcjüi èmCahim hiima CÓuzi qtic not.ir,Sí outra e m Dios.Em D-sòs, 
o dizer a Cahim>que o rofto lhe tinha cabido,C oncidit facies modo de falar 
tam exquiíito.Em Cahim,o dizer a Deos,que nam Í2bia de íeu irroam Nr/ub? 
tend olhe tirado a vida na quelia hora. Mas vede aqui a Cahim çnn tudo bruto; 
v C alonçireyg a caufa de lua oòílinaçami& das vofíar.TacD bruto emfeus 
intentos,antes da execuçam ,que aos olhos dc Deos nem feyçoens tinha f’a 
deho m tm iC oncid itfac ics tâtf.E tam bruto em fua obÍlinaçaiB,depoys de execu­
tada a maldade, que elie proprio confeííou de 0 a bruteza:Ne/<rw:Eftou necio. 
A h  necioJMas necio,& como bruto te reíolvefte3necio,8c como bruto execu- 
tafte; mays que necio, & mays que bruto t? obftinafte:como bruto,& como 
necio te çondéiaràm, Vagm &  porfagus erü;Q om q  bruto,ôc como fera te julgar 
ih x O m n ls  qtu yideritme}accidet me. Perdeu* ís Cahim,ó heys,ailim co mo k per- 
dem fépre os perdido$:por necio: Nefcio.AnoíTa ig.nora.cia hc a noífa perdição*

Mas naõ deyxímos ainda a C?.hioD,poys Deos ainda o naõ deyxa, Vé Deos 
a barbara iníblenciade Cahim;& doendoihe altamente, naõ tanto a morte do 
ifmoccnte,quanto a desgraça do culpadofque fempre os Cahins isõ mays pa­
ia íêr chorados,que os Abeys^iefce do Ceo, por ver fe cem íua miícricordia^ 
ou feiaõjCom fua juftiça pòde dar juízo a Cahim;diz-lhe a í I i m . Q í d d C a -  
hiro,que fizeíte?E poys Senhor, nam fabeys vós muyto bem o que tem feyto 
CahimfE como labeJPoys fe Deos fabejporque pergunta?Pergunta.Deos,pa­
ia qu: Cahim íc lembrs,para que conheça & confidere Cahim , Com ícu pay 
delie havia Deos ufado o mefmorü^ es Onde eidàs A dam? Parecem pet- 
guara^Sc fani advertencias.Adam entendeu a advertência, & reduziu-ie • Re­
mediou adverctido o que tinha eíhagado ignorante. Cahim ne advertido ad­
vertiu,nem amoeftado abriu os olhos :ignoiante peccando,ignorante de antesâ 
ignorante depoys,ignorante fe.apre;& ià vay.

Daqui íè colhem duas verdades,ambas certaspambas infalliveys. A priniey^ 
12 he,qu? quem tem a alma de Cahim,pecca,& nam cuyda niilo . A legunda 
he,que (e cuydára,nam íe perdéra.O,& quam certo ifto hc 1 Sabsys Chnihõs, 
porque paccanaos tam continuadamcnte,& com tacto defafogo? Porque naõ 
CuydamoSjSabcys porque Jepoyi de cahidos nos nam erguem os ? Sabeys por­
que va mos andando com tanto foçcgo & paz dc alma direy tos ao precipício 
ülcimoiPorq naõ cuydamas» O delcuydos,& ò cuidados! E vendo hoje noíTo 
Deos q ds noifòs incõíideraçoés naícé os noííos deíàtinos;vêdo q de naõ abnr- 
Eios os olhos para pelar fuas oífmías,procede as fuas oífiníaíoVÔC vido ultima- 
fiiuicefqje para nos podermos remediar & íàIvar,nos deu juizo baftante, nos 
deu ditt*íixes,nos.deu razam,nos deu conhecimento,nos deu fe, nos deu pre- 
ceytos nos deu caminho,nos deu luz#& aos deu o fenguejQue mays quereys? 
nos diz hoj uQuarenmcreditismilnl Que razáas tendes homens 9 para me dey*

o
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O que eílà dstto fe infere, ou parece i n ferir íe, que o noíío entendimen­
to he o unico culpado emmoíías deíordens:& confeqm ntemete,que te­

mos achsdo tcpofta zo por quedo Evangclho.Peccamos, porque nam fabcmos; 
ou porque nam labemos íabeilMas nam he ainda ifto. Nam peccamos Chrií- 
taõs, por nam labermos faber: peccamos , porque nam queremos faber. 
Iftohs.Anoíía vontade beacaufa, ou a caufadora da perdiçam; & de quem 
principalméte fe queyxa hoje,& vivirá queyxoíb íempre nc íío Decs.Do noí- 
ío meímo thema le coihe.Porque z^ndh.Nünmuitis ya! o mefmo que N 
tredere,Nam qusreys crer.E atlim o ve:ru  Santo Uídoio . E he o íentido pro- 
pno expreiío: porque contra as ycntadrsdos judeos, & nellas contra asd.s 
todos os homem (como diz Origencsj tguia & argumentava hoje Chuftoo 
Moftra -íè ifto com evidencia no meímo capitulo cytavo de S.Joaõ,que he o 
noíío Evangelho: onde o Senhor üiz aífim. Quare ccgnofaíüS
Porque nam conbeceys as minhas palavras ?E acrecêca logo , como mcíhádo 
a caufa do defconhecimento & ignorância dos cio ejlis,
& tíefidem putris veftri vultisfacere. Vòs foys filhos do Diabo , & querey s só o
que alie quer. Demaneyra que ainda o crer,o conhecer,o entender, &es de- 
maes operaçoens,que de fua natureza faõ próprias do entendimento, nasõ as 
regula,naõ as domina tanto o mefmo entendimento,como as domina & re­
gula o íenhorio danoiíâ vontade.Naõ vem a íèr o noiío entender, & o noíío 
naõ entender, mays que o noíío querer,cu o noíío naõ querer.* Vultis vul- 
t i s . f u l t i s f a c e r t l ü v n  vultis c r edere.Dcíottsque entendemos o que queremos, & 

como queremos; & o que naõ quercmos5nunca o entendemosrnaõ ha enten­
der fem querer; ou querer.que naõ leve logo apoz íi o entender.Antes de vo* 
moftrar os meus textos,vamos aos vcííos.

Os Coníêlhos & os Tribunaes ja fabeys que fe inftituíram, para que nel- 
les % decrctaííc o que foííe mays acertado,& como tal juiçado, ou pela intel- 
ligerfeia dos textos na Relaçaõ ; ou pelo entendimento dos Confclheyros no 
Ultramarino v.g, ou no de Guerra. Daqui vera, que naõ dizemos, ncmrde- 
vemos dizer, Foy vontade de tal Defcmbargador,que fe cnforcaííe o iad aõ; 
ou Foy gofto de tal Gonfelheyro,que íe tratalíe da reftauraçaõ da índia ( po­
nho ifto por exemplo:) fenaõ, Foy voto de tal Deíèmbargador, que o iadraõ 
dev>a fer enforcado;Foy parecer de tal Confclheyro,que a índia fedevia reí- 
taurar. Demaneyra que naõ explicaremos bem as determinaçoens des Con- 
íèlhos,ouTribunaes;íè lhe dermos nome de arbitrioírporquc aii n2Õ obr2(quô- 
ro dizer) deve naõ obrar a vontade. Explicarnoshemos bem, & aílim de íac- 
to nos explicamos, dandolhe nome de votos; porque votar he entender, ou 
he dizer o que fe entende. Ora bem, Supponhamonos agora; Coníèlheyi 
rosi He muy to. Nam nos mettamos niíío. Defembargadores; também nam. 
Podem fe picar, ou darfe por picados muy facilmente. N aõ . Os EccleíLfti- 
sos fom os mays foííridos; di naõ qusio que digaes,que nae lanfo de fóra.Sup-
''(T ... .................................. Bz    ponhamo-
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4> Cabeça

põnhátr/?nòs frades,ou clérigos: frades em Capitulo, ou clérigo em Cabido* 
Ifto bccouza fuppoíh,ftja o Cabido làde fora do Reyno. Votemos.Primcy- 
ramente , Eu voto no meu parcial. T á, que...Naõ ha que tratar: Voto no 
meu parcial.E vòs lá no Cabido onde agora vos conftituhi,em quem votays? 
Eu o direy fem que mo digaõ. Vòs votays no voíío parente; aquelle vota no 
f ta Capeltaõ:«fte no feu pajemiaquelle no que lhe deu: aquelloutro no que eí- 
peraquelhe hadedsner fie  deuteris.Etemos votado todos.E qu*jhe de juizo? 
(da confciencia naõ trattemcs nòs,quc diíío naõ fe trata.} Mas que he o que 
fez aqui neftas eleyçoens o miferave],o pobre do entendimento deígraçadoj 
que melhor lhe fora nam tsr nafcido? ( como lá difíe Chrifto de Judss, por 
vender huma só vez a verdade.) Entendeu por ventura, que eftà bem dado 
aquelle oíftcio,aquella dignidade, aquella Igrcja?Entcndeu,que eftam bem de­
paradas aquelias ovelh2s,& bem proporcionado aquelle paftor? Sim: porque 
ainda que o meu amigo,ou o meu criado naõ prefta,eu quero que elle que te­
nha: & como quero que tenha,logo me parece que prefta.He univerftlmcnte 
certaefta dontrinarentendermos o que queremos, ainda que onam haja no 
inundo: nam entendermos o que nam qneremos^ainda que efteja mays claro 
que o Scl.Prevàmos a primeyra parte com exemplo,provemos agora tfta fe- 
gunda com o texto: õcícja hum lugar achado mas com ponderaçaõ exqui- 
£ta.

Converfavaõ os Diícipulos hum dia em GaJiIea(diz S.Mattheus;) &dif* 
fclhe o Senhor cftas palavras. Difcipulos meus, oFilbo do homem ha dc íêr 
entregue nas maõs dos homem. :& os homens haõ de matalo:& el!e ha de rc- 
furgír ao terceyro dia. Converjanttbusautcm illií in G aiilea , d m t  le s w iF ilm
kommis tradenduseít in m m m  bminum:&ocádent die . Eacrc-
centalogo o Evangeíifta,quc os Diícipulos íèentriíkcéram com vehemêcia, 
&  contriflati f m t  vebementér.E naõ diz mays. V.'y S. Lucas no capitulo p.con-
tando o mefmo fuccííb;& diz que nenhum dos Diícipulos snrendéra o que o 
Senhor lhe dizia,nem oor íombras. Â t
m teeo $ ,u t non ftntirentilludDificulto aííim. Nam diz S. Mattheuq que todos
os Difcipulos feentriftecèram graviílimamente de ouvir íemelhantes palavras
a Chrifto? Como logo diz S. Lucas, que nenhum delles as entendeu?Ningué
íènte o que nao coohece3como também naõ pode deyxar de conhecer o que
íênte,poys que o íènte. Se poys íentiaõ tanto os
bementér5 como diz o Evangciifta, que naõ conheciaõ nada?
i f im i  Mas 6 que o naõ entenderão,pela mefma razsõ que o íentiaõ. O que naõ
he do nofta gofto,5fe chegou de algum modo a entendenderfe.he como fensõ
íè entendera. C ontrifla ti J m t  vehementer.Igm rabant verbum tjind.Sabeys por onde
ifto ífc fe onenea?Por * aqui.

Adbuc m ulta  babeo vebis dtcere,„Qumnveneytt vos
v e iita te m 3difíe Chrifto defpedindc-íe de feus Difcipulos. Drfcipulcs n eus, 
m uyto tinha ainda que diacrvosimas 0 Efpiiito Samo,que ha dcvir,\cs eníi-
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n * ú  toda a verdade.E porque ha de reíervar Chtiftõ pãrã ã vinda do EfpirítÉÜ 
Santo o moyto que tem que dizer a feus Difcipulos?E difficulto aflim.Ò que 
Chrifto aqui reíèrva,he eníinar- lhe verdades omnem Poys
fe a verdade,pela razaõ de verdade,he objc&o do entendimento;& pela razaõ 
de eníinada,sò ao entendimento pertence>parece que tocava o dize]as,naõ tã» 
to ao Espirito Santo,q he Amor,quanto ao mefmo Chrifto, que he Verbo. O  
Amor eníins muyto embora a amar:o Verbo,a fabedoria ha de eníTnar a enti- 
dcr.O Amoraffeyçoe os coraçcés,dobre as võtadcs:rras reduzir entendimen­
tos,que tem que fazer com o Amor?Poys logo,porque ha de cõmettsr Chri­
fto à PcíToa do Efpirito-Santo,o que tanto lhe pertence a íi? Eu volo dlrey. 
Porque viu Chrifto a noíTa condição,& quiz lograr o feu fim. Qulz eníinar- 
nos & perfuadirnos bem as verdades de fua doutrina, viu que o nefio ente n- 
dimento sò o que he noflo gofto aprende bem:que faz^Tratta de affeyçoarnog 
o gofto, pormeyodo Eípirito Santo, para que aílimcom eíFeyto aprendef- 
femos íua doutrina. O Divino Eípirito tem por efpecialidade fua falarncs âs 
mofias vontades,& naõ sò iffo (diz S.Bifilio ) mas eferever nos ncfíos cora- 
çoeo;: Jnfcrib it au tém  nobis (p iritus-Santtm  non fe d  corâis na~
ílr i carneií.Dzhbrte que tetn virtude eípecial aquelle Divino Eípirito, para im­
primir tudo o que quer em noffos mefitics carnaes & mundanos coraçccns, 
In  tabulis coraisnojlri corneis. Ey fahi poys a razaõ,porque Chrifto fiou mays do
Eípirito Santo a períuazãõ de fuas verdades,do que a fiou de í i . O entendi­
mento dos homens (diz Chrifto) naõ fe move fenaõ pela vontade:poys fale- 
lhe o Efpirito Santo á vontade,para que eu aífimlhe renda o entendimento,,

Oh, & quanto à eufta de fua opinião,com quanto difpendio dc feu creditOa 
& de fua honra.experimentou o Filho dc Deos no dia de hoje a cegueyra do 
humano entendimento pela malicia da vontade humana! Foy hoje o primey- 
ro dia,em que prevalecendo o odio & a ifcvrja contra a Divina Verdade hu- 
manadajargou a di(iinQUÍaçâõ Fárizaíca o véo de feus coraçoens peçonhêtcs^ 
atrevendo-fe a defeomporéc afrontar publicamente a Sagrada innocenciade 
noftò Redemtor,com opprobrios & calumnias quaes nenhum malfeytor ou­
viu jamais. Ah meu Deos! E íê contra voíTa honra teve linguas a inveja,fe co- 
tra voífâ innoccncia tevê a malicia forças,& a falfidade ârtificios,que innocê° 
cia,ou que honra poderá viver nefte mundor Huns lhe chamavaõ etibuftiíy** 
ro3outros o appeliidaVaõ enganador: efte o blasfemava de feyticeyro, aquelle 
de Samari tano,de falfo,de endemoninhado.Homens,&ifto vos diz o juízo? 
Iflo vosperfuade o que vedes?Quem lanfa fòra Demcnios.póde fer ende o- 
ninhado? )uem refufeita mortos,he feyticeyrofQuem picga penitencias, Sc 
faz o que prega, he enganador? Dizvos iífb,ou podevolo dizer ojuizofSimc 
porque Iho dittava aílim a vontade. Eraõ os dittames,como os aífcétos: por­
que quaes fam os noiíos afftrftos, taes íam os noífcs dittames.

De toda efta doutrina vimos finalmente a concluir & a convencer a caufâ
ioda & o total principio dí noííripcrdiçaõ ôc ruina.E ifto fuppofto; fe a vcíTa
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queyxl>mèu DíOSjfíca fem fatí$façaõ;io menos a vofla pergunta fa naõ ficirá 
fem repofta. Porque razão vos oiísnniam os, porque caufa yos dcíprszavanoos, 
foy hoje a voífa p^rguntajjá eftá conhecida & convencida a verdade. E para 
fípofta bafte.Porém meu Deos^fe para confuíàõ da minha alma & de meus a- 
trevimentos,me mandays mays expreíâmente reíponder, Senhor, aiçjda que 
trern ;ndo,rerpondo.Oiíendo - vos,porque qucrojporque he meu gofto, N íoj 
vos obedeço,porque naõ he meu gofto,nem quero«E eyfahi Chriftãos,a tri-f- 
te repofta;mas a unica que temos»

§. VI.

E Poys ifto aflim he,Senhor,que nos refta msyi que conflfí r de plano, 
queeftamosreos íêm defcnfa,efperaodo voiíamiíericordia com terneri- 

did?,3ídízafiádo voiía juftiça com o merecimento.Confeiíamos que nos naõ 
falta ftes,nem nos faltayscom fuperabundantes benefícios,cora excelli *os ía- 
Vores,auxiiios & infpiraçoens com ajudas,com efperas,com a.diíSmulaçioicÕ 
o fofEimento Confdíamos que da vofla parte o tendes fayco com noico, co­
mo bom pay de piedade, Szmays que payjjaeafinando com a brandura;ja re­
primindo coma feveridade; jaeftenien io a mim para ocaftigo, ja tornando 
a recoihela por comiíèraçãoqa excitando-nos para que acordemos, ja ferindo - 
nos porque não acordamos: bufeando-nos oftendsJo; & tornandonos a coo-» 
quiftar,depoys dc mil vezes deyxado. Confeífamo3 que ícm embargo de tudo 
ifto,8c como iè o não conhecêramos,nem vos conhecêramos,vamos ftguindo 
por noíío gofto os dcfcamimhosde noíta perdição5contra nòs mefmos õicõ- 
tra vós obftmados.Confeflamos que só a immenfídade de voiía mifericordia 
nos pudera ter íoffrido 8í fupportaáo tãcas deíordens. Tudo ifto confèííàmos, 
tudo ifto conhecemos^udo ifto vemos:5c nada difto nos muda, nada difto nos 
emenda, nada difto nos aproveytouategoraqÔCaindamal que nada difto nos 
melhorará daqui pordiante,

PoriiToeu dizia no princípio, que convencería facilmente hojeosvoííos 
entendimentos^porqueentender ÔC aííentir a verdades tam demcnftratiVas, 
tam claras,h: couía muy '"kilímas que não havia d; convencer as voíías von- 
tade9»;porque defviabs de feus deícaminhos, he muytodiiíicii. E ainda digo 
rnays.fO dia he de dizer verdades.) Preíumo & digo,que íe aqui ntfte lugar, 
onde eu eftou tam ináignamécç,cftivera agora S, Paulo, ou Santo Agoftinho, 
cada hum delles com o teu exemplo,com as Tuas virtudes, com o feu efpirito; 
& Cj .t» a fua ciência;que tanto fruyto fizera em nós tudo ifto, como cu farey 
com a minha rudeza^Ôecom os meus dcfeytos. S. Paulo havia dc pregar, co­
mo eik diz que íe pregue,& come ftmpre pregou.Havia de prégir large,por- 
éjue era copiofo & elficazjSc a aificacia depende de difpofíçam larga ;h .via de 
pregar verdades,ísm aífe&açam nem circumloquiosihavia de curar mays do 
ÉuycOiôC menos das flores. £ys ja S.Paulo íern fruytô,porque íem ouvintes» 
Venha S.Àgoftinhq.Sanco Agoftinho hayia também dc pregar do modo que



fêmprf pregou,EJe ellc quando pregava, fendo em tempos tanto menos de» 
pravadoSjfiftendja jaentaô o pouco fiuyto,que os f:us Sermoens faziaõjpoy» 
diíío fe queyxâ varias vezes,6: mays puncipalmcntc na fu a Cidade de Dces; 
que frnyt í * cs paitce que poderiamos efperar de feus Sermoens, fe eile agora 
prégára neffa idadenoíía/Poys Padre (direys,) baldados logo & deíneccfiario* 
íàõ os Sermoens. Refpcndo.Naõ vi couia mays ufsds.ncni mayscícufaaa nef- 
tes tempos; íè attentarmes ròmente ao fruyto das aimastque he o intento pri» 
meyro 6c principal tía ígieja. Porém fe attentarmes entro fim, naó menos 
urgente,neccflâriliimos fasn os Sermoens (Os que o fam.) E que fin ?Naó fty 
fe folgareys de ouvir. Dous fins teve o Efpirito.Ssnto,para inffituir Sermoens 
na fynagoga,& na Igreja.G primeyrc fim foy a emenda õueduçâõ üos rráoss 
o tègundofim,a juftificsçaõde Deos;para ficar em tudo 6c por tudo jnftinca-* 
dc.Haja Sermão,Ôc haja doutrina (dizDeos:) em piirmyro lugar , pa;a que 
ouçam,6c fs emendem;em íegundo Sugar,para que fenáo íe emendarem, nam 
poflãõ aíiegar que nao ouvirão.Tão juftificada como iflo quero a minha jufti- 
ça atê o cabo. Atlim cxpreíT mente meu grande Padre. Sa/us qmbufdam p:£- 
m'tum3qnibiifdmad judiciam pr<tdkatur.àotqueíe aprovey.tsrcm, ferve he o Ser­
mão para o premiotaos que fe obíhnarem,fcrve]he o Sermão para oj uizo. O , 
2braaaos o noíTb juízo hoje,que chega aqudl* juizo á roanhãa. Vejamos, q 
fedas verdades Cathèlicas,que temos aqui ouvido, nes naõ aproveytarrncs,. 
Chriílãos,para a emenda,que he o primeyro fim do Sermão; Chnífo jesvs 
noíTo Deos,6c redtiílimo Juiz,fe ha deaproveytar dtílas para à íentença, que 
he o fègundo fundos Sermoens.

Efte íegundo fim foy hoje o que iicífo Redemtoi conítguiu,pregando finas 
divinas Verdades ao povo j  udaico.Porque perguntandcihepeiaiazaõcclcus- 
erros, Quarenon aeditismibiídepoys dc lhe haver eníinado &c ccfirmado a ver­
dade,jí venutem duo vebis,ainda que não emendou o peccado.ceuvenceu a ma­
lícia. E vendo <*< fabcntíc muyto bem,que de fua pregação não havia deícíuU 
tar fruyto algum,a ntes novas 6c repetidas cffcníss íuas^prègoucom tudo, pa~ 
rà juftiffcaçãofa leu tempojde fua vingança.Oh SenhoitSc que grande pavor 
me cauía a ccníidcração deite pontoljá que e-fta do>ntina vcfih rãe ha hoje d© 
fazer fruyto,Senhor não firva de aumentar o caftig Já qu: cfte Seimam ha 
de íèr como íenam fora,para cs anependimentes; ieja tatubcm ccmo íenam 
fora, para as contas. Já qtte nós o havemos pGí.rmlio para a emenda, havey-c 
vòs também por invalido para a juílíça.Eu meu Deos o hey. per ru m» prega» 
dojnós o havemcsjkodos por nam ouvido.A vciía mifericoidia^enhorjte r- 
rcoios unicamente,entre a confuíàm denoifas culpss;& poflrídos ccn roda 
2 mayor fmnmífiam diante voíía tremenda m2geíhde,pedimcs mifeticordioib. 
Fay uíÍEisde vofTa cornpayxam com â noíía miíeria: poys para o fazerdes 
aífim,he mayor o vòífo amor,que o noíTo peccadoímayor a v,pífa bondade, q 
ioda noíía maHcia.Digam no Senhor efiíes lutos.com que a IgrejiEfoofa vof- 
íaçomeça hoje a femir voiía payxão*Para nqs dcípenas a lembiançf/am ho-



je cites fitiàsiifejam também eíles íinaes,para que vós também vcslébrey^ 
tíííTibrayvos meaDeosde vò>:lcmbrayvos daqueileamor3que vos obrigou 
2 morrcr:l:mbrayvosde tanto fangue,que para noa remediar faivar dclpcn- 
deites a tanto cultodembtayvos daquciies tormétos exceílivos,que pagaram 
o noífo reígate: lembrayvosde votía miferícordia,q he mayor que os noií>s 
delittosdembray vos.E porque vos nam lembnreys ? Domine furor
tms contrapopuln n t u u m j u e m e d u x i f l i d e  terr
na robujla^ Porque razaõ(tamb2m meu Deosjvos hey de perguntar hum por­
que) Porq razam íe ha de irar voíía juftiça contra hum povo,por cantos tiru- 
los voíío ? Contra populum tutmlContra o voflb poVO,que remiítcs, Quem
de terra ± /£gyp ti:c \\\t rermítes com tanto amor,q^e reraiftes a tanto preço? In  
fortitudine magna,&  i n m x n u r o b u j l a l  Oh Senhor,perdoay,perdoay ao voíío po-
yo iP a rce  Domine, parcepopulo rzw.Perdoay noíías ignorancias, & parecerá ma- 

y or o voíío amonperdoay noíías ingratidocns3& parecerá mayor a voíía 
bondade: perdoay noíía obftinaça®, & parecerá mayor voíío fof- 

frimento.perdoay tantos exceflbs,& ficará mays acre­
ditada a voíía graça;perdoay finalmente tudo, ja que 

yos aggravâmos em tudo, & fera mays en­
grandecida a voíía gloria. quam nos per-

ducat Dominus Omnipotens. SP -T f
s.\
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